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Tecnologias em saúde: 
medicamentos, equipamentos e 

procedimentos técnicos, sistemas 
organizacionais, informacionais, 

educacionais e de suporte, e 
programas e protocolos 

assistenciais por meio dos quais a 
atenção e os cuidados com a saúde 

são prestados à população 
(BRASIL, 2005).
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O problema:

 Rápida inovação em saúdeRápida inovação em saúde

 Tecnologias de alto custoTecnologias de alto custo

 Recursos limitadosRecursos limitados

 Judicialização da saúdeJudicialização da saúde

 Pressão por incorporação de novas tecnologiasPressão por incorporação de novas tecnologias
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A solução....

Avaliação de Tecnologias em SaúdeAvaliação de Tecnologias em Saúde
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Avaliação de Tecnologias em Saúde

Processo abrangente por meio do qual são Processo abrangente por meio do qual são 
avaliados os impactos clínicos, sociais e avaliados os impactos clínicos, sociais e 
econômicos das tecnologias em saúde, econômicos das tecnologias em saúde, 
levando-se em consideração aspectos como levando-se em consideração aspectos como 
eficácia, efetividade, segurança, custos, eficácia, efetividade, segurança, custos, 
custo-efetividade, entre outros. Seu objetivo custo-efetividade, entre outros. Seu objetivo 
principal é auxiliar os gestores em saúde na principal é auxiliar os gestores em saúde na 
tomada de decisões coerentes e racionais tomada de decisões coerentes e racionais 
quanto à incorporação de tecnologias em quanto à incorporação de tecnologias em 
saúde. saúde. 



Coordenação Geral de Avaliação de Coordenação Geral de Avaliação de 
Tecnologias no Ministério da SaúdeTecnologias no Ministério da Saúde
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Objetivos Gerais

 PromoverPromover  estudos de ATS para subsidiar a tomada de  estudos de ATS para subsidiar a tomada de 
decisão no SUS. decisão no SUS. 

 Apoiar as Apoiar as decisões de incorporaçãodecisões de incorporação, alocação e utilização , alocação e utilização 
de tecnologias em saúde, com base em critérios de de tecnologias em saúde, com base em critérios de 
segurança, eficácia, efetividade, custo-efetividade, impacto segurança, eficácia, efetividade, custo-efetividade, impacto 
orçamentário, ética e equidade.orçamentário, ética e equidade.

 Monitorar a utilização de tecnologiasMonitorar a utilização de tecnologias  já incorporadas no  já incorporadas no 
SUS e as emergentes.SUS e as emergentes.

 Capacitar os gestores Capacitar os gestores e profissionais de saúde.e profissionais de saúde.

 DisseminarDisseminar resultados de ATS. resultados de ATS.
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Clientes

 Gestores (SMS, SES, áreas técnicas MS)Gestores (SMS, SES, áreas técnicas MS)
 Profissionais de saúdeProfissionais de saúde
 JudiciárioJudiciário
 UsuáriosUsuários

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://stopthedrugwar.org/files/gavel.jpg&imgrefurl=http://stopthedrugwar.org/pt/cronica/446/juizes_federais_absolvem_mais_que_juris&h=241&w=325&sz=15&hl=pt-BR&start=0&tbnid=NCYiakQziwzacM:&tbnh=88&tbnw=118&prev=/images%3Fq%3Dju%25C3%25ADzes%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.verbojuridico.net/inverbis/images/stories/outros/gestores.gif&imgrefurl=http://www.verbojuridico.net/inverbis/index.php%3Foption%3Dcom_content%26task%3Dview%26id%3D437%26Itemid%3D32&h=130&w=190&sz=14&hl=pt-BR&start=0&tbnid=98082iWMs8ZeXM:&tbnh=70&tbnw=103&prev=/images%3Fq%3Dgestores%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG
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Estudos e Projetos em ATS:

 Estabelece prioridades de estudos em avaliação de Estabelece prioridades de estudos em avaliação de 
tecnologias em saúde em parceria com gestores, tecnologias em saúde em parceria com gestores, 
pesquisadores e sociedadepesquisadores e sociedade

 Elaboração e atualização periódica de diretrizes Elaboração e atualização periódica de diretrizes 
metodológicas de avaliação de tecnologias em saúdemetodológicas de avaliação de tecnologias em saúde

 Acompanhamento dos estudos e projetos dos Hospitais de Acompanhamento dos estudos e projetos dos Hospitais de 
Excelência, das convocatórias públicas e dos projetos Excelência, das convocatórias públicas e dos projetos 
estratégicos dos editais DECITestratégicos dos editais DECIT

 Monitoramento de tecnologias emergentesMonitoramento de tecnologias emergentes
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Redes Colaborativas:

 Gerenciamento e monitoramento da Rede Brasileira de Gerenciamento e monitoramento da Rede Brasileira de 
Avaliação de Tecnologias em Saúde – REBRATS e da Rede Avaliação de Tecnologias em Saúde – REBRATS e da Rede 
Nacional de Pesquisa ClínicaNacional de Pesquisa Clínica

 Coordenação dos grupos de trabalho relativos ao Coordenação dos grupos de trabalho relativos ao 
desenvolvimento da REBRATSdesenvolvimento da REBRATS

 Acompanhamento das ações conjuntas com agências Acompanhamento das ações conjuntas com agências 
internacionais de avaliação de tecnologias em saúdeinternacionais de avaliação de tecnologias em saúde

 MERCOSUL, INAHTA, HTAi, EUnetHTAMERCOSUL, INAHTA, HTAi, EUnetHTA
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Redes Colaborativas

 Participação em fóruns nacionais e internacionais, das Participação em fóruns nacionais e internacionais, das 
sociedades profissionais e de usuários para discussão de sociedades profissionais e de usuários para discussão de 
temas afinstemas afins

 Parcerias para integração de bases de dados de interesse Parcerias para integração de bases de dados de interesse 
para a área de avaliação de tecnologias em saúdepara a área de avaliação de tecnologias em saúde

 Disseminação dos resultados das pesquisas e estudos em Disseminação dos resultados das pesquisas e estudos em 
ATSATS
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Apoio Técnico aos Gestores do SUS

 Cooperação técnica a estados, municípios e áreas técnicas do Cooperação técnica a estados, municípios e áreas técnicas do 
Ministério da SaúdeMinistério da Saúde

 Produção de pareceres técnico-científicos em resposta às Produção de pareceres técnico-científicos em resposta às 
demandas dos gestores e da Comissão de Incorporação de demandas dos gestores e da Comissão de Incorporação de 
Tecnologias – CITEC Tecnologias – CITEC 

 Produção de notas de revisão rápida em resposta às Produção de notas de revisão rápida em resposta às 
demandas judiciais para apoio aos gestores, sociedade, juízesdemandas judiciais para apoio aos gestores, sociedade, juízes
– DAF, CONASS, CONASEMS, COMARE, Ministério DAF, CONASS, CONASEMS, COMARE, Ministério 

Público, áreas técnicas do MSPúblico, áreas técnicas do MS
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Apoio Técnico aos Gestores do SUS

 Capacitação e treinamento na área de avaliação de Capacitação e treinamento na área de avaliação de 
tecnologias em saúdetecnologias em saúde
– Oficinas para apoio aos gestores estaduais – elaboração Oficinas para apoio aos gestores estaduais – elaboração 

de Pareceres Técnico-Científicos: 7 já realizadas em 2008, de Pareceres Técnico-Científicos: 7 já realizadas em 2008, 
5 programadas para 20095 programadas para 2009

 Apoio à formulação e avaliação de diretrizes clínicas para Apoio à formulação e avaliação de diretrizes clínicas para 
condições prioritárias no SUScondições prioritárias no SUS
– Publicação do Documento guia para avaliação de Diretrizes Publicação do Documento guia para avaliação de Diretrizes 

Clínicas – método validado (AGREE)Clínicas – método validado (AGREE)

 Participação em grupos de trabalho, visando a apoiar o Participação em grupos de trabalho, visando a apoiar o 
processo de tomada de decisão no sistema de saúdeprocesso de tomada de decisão no sistema de saúde



Page  18

Resumindo...

 Coordenar as ações de ATS no Ministério da SaúdeCoordenar as ações de ATS no Ministério da Saúde

 Priorizar temas a serem estudados em ATSPriorizar temas a serem estudados em ATS

 Fomentar, acompanhar e avaliar estudos em ATSFomentar, acompanhar e avaliar estudos em ATS

 Elaborar e promover a utilização de diretrizes metodológicas Elaborar e promover a utilização de diretrizes metodológicas 
para estudos em ATSpara estudos em ATS

 Representar o Brasil internacionalmente nas redes Representar o Brasil internacionalmente nas redes 
colaborativas e fóruns de ATScolaborativas e fóruns de ATS
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Resumindo...

 Coordenar as redes: Coordenar as redes: 
– Rede Brasileira de Avaliação de Tecnologias em Saúde Rede Brasileira de Avaliação de Tecnologias em Saúde 

– REBRATS– REBRATS
– Rede Nacional de Pesquisa ClínicaRede Nacional de Pesquisa Clínica

 Produzir evidências – pareceres técnico-científicos e notas Produzir evidências – pareceres técnico-científicos e notas 
técnicas de revisão rápida – para apoiar a tomada de técnicas de revisão rápida – para apoiar a tomada de 
decisão dos gestores em saúde – MS, CITEC, SES e SMSdecisão dos gestores em saúde – MS, CITEC, SES e SMS

 Capacitar gestores e profissionais de saúdeCapacitar gestores e profissionais de saúde

 Disseminar!Disseminar!



Page  20

Coordenação de Apoio aos Gestores do SUSCoordenação de Apoio aos Gestores do SUS
Coordenação Geral de Avaliação de Tecnologias em SaúdeCoordenação Geral de Avaliação de Tecnologias em Saúde
DECIT/SCTIE/MSDECIT/SCTIE/MS

FERNANDA DE OLIVEIRA LARANJEIRAFERNANDA DE OLIVEIRA LARANJEIRA
fernanda.laranjeira@saude.gov.brfernanda.laranjeira@saude.gov.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20

